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Sou uma professora bipolar


			Na verdade, já fui chamada de louca várias vezes. Algumas vezes sou histérica, em outras, brincalhona e eufórica, uma verdadeira descabelada e descuidada com o visual. Será que é mal de professora usar óculos, ser solteira e sustentar marido? Bom, isso é o que muitos dizem, “professoras vão morrer solteiras, pois estão quase sempre levando serviço para casa”. E levo mesmo, são pilhas de cadernos, livros, cartolinas... Sim, eu sou dessas que fazem projeto à meia-noite e organizam o diário digital de madrugada. Até porque, na sala dos professores, com o bate-papo e as fofocas, não dá para me concentrar. Não consigo. Então, na escola, apenas cumpro as horas; sou de pouca conversa, não sei puxar assunto, o que me leva a ficar calada. Pois é, tenho dificuldades em relacionamentos interpessoais. 


			Como sou bipolar, tenho também dificuldade de dormir; então trabalho muito no período noturno. Acho que há muitos professores que também têm essa dificuldade. Quem dentre nós, os professores, nunca tomou remédios para dormir? O famoso Rivotril da vida. Com barulho o dia todo na cabeça, ficamos até perturbadas (sim, perturbadas, pois essa profissão parece ter sido feita para mulheres). Na pedagogia, a área daqueles que são habilitados a darem aula nas séries iniciais, ou seja, nos anos iniciais, praticamente só há mulheres; dificilmente há homens pedagogos. 


			Acho que vou acabar morrendo solteira mesmo, porque só vou do trabalho para casa e de casa para o trabalho. Quando muito, vou à casa de oração. Vocês devem pensar que sou feia, mas não sou, não. Porém sou mãe solteira, de duas filhas de pais diferentes. Eu me casei duas vezes. Como disse antes, sou bipolar. Faço tratamento já faz um tempo, mas no primeiro casamento, eu não sabia que era bipolar, só fui diagnosticada depois da separação desse casamento. 


		




		

			
Bruxa ou fada?


			Nós, educadores, sabemos que devemos estar constantemente nos aperfeiçoando em alguns destes cursos realizados na escola durante a semana pedagógica. Certa vez, uma amiga minha me mostrou um cartaz que estava pregado na parede da sala de aula e que dizia: “Mas se as bruxas têm tantos poderes, por que são tão velhas, tão feias, tão pobres e tão sujas?”. Eu achei interessante este trecho, então pensei nessas duas personagens, a bruxa e a fada. Quem nós queremos ser para os nossos alunos, professoras semelhantes à bruxa ou à fada?


			As bruxas são vistas como feias e más, enquanto as fadas são vistas como boas e bonitas, mas ambas têm seus poderes mágicos. A diferença é que a primeira usa seus poderes para o mal e a segunda, para o bem. As bruxas fazem, em seus caldeirões, suas poções sinistras para conseguirem o que querem; já as fadas, com um toque de sua varinha de condão, transformam tudo de maneira mágica e positiva.


			E se colocarmos as crianças perante essas personagens e pedirmos que escolham entre uma e outra, obviamente escolherão a fada, pois se encantarão por ela e terão medo da bruxa. 


			A professora bruxa afasta seus alunos de si, provoca antipatia, faz com que as crianças tenham receio até de perguntar e levantar-se na sala de aula. Com ela, os alunos serão, de certo modo, castrados e aprisionados, pois não possuirão nenhum tipo de liberdade, sendo vítimas da maldade devastadora do tradicionalismo escolar. As bruxas não ensinam, elas impõem medo e ameaçam o tempo todo a jogarem os alunos no caldeirão. São essas as que berram em sala de aula. As crianças até fazem o que as bruxas querem, cumprem suas normas, mas movidas pelo medo...


			Já as fadas, são educadoras e, além de realizarem excelentes aulas, ensinam com amor e dedicação. Elas só trazem alegria e felicidade. Estimulam as crianças a sonharem, pois ensinam-lhes que são capazes de vencer se acreditarem em si mesmas. Dão a elas liberdade para fazerem suas próprias poções mágicas (conhecimento), praticando o tal construtivismo. Essas educadoras dão a devida atenção aos seus alunos e escutam o que eles têm a dizer. E com o toque de suas varinhas de condão, elas podem transformar um aluno nervoso em pacífico, um tímido em extrovertido e assim por diante. Os alunos são obedientes aos seus pedidos por respeitarem-nas. As fadas têm autoridade, o que é diferente de autoritarismo.


			Fazendo essa comparação, pensei como seria bom se tivéssemos o poder de mudar nossa sala de aula apenas com um toque mágico. Mas sabemos que na vida real as coisas não são tão simples assim. É preciso anos de experiências e força de vontade para uma mudança assim. É preciso dedicação para ser uma professora fada, mas vale a pena, pois esse é o caminho do bem e aquele que devemos trilhar. 


		




		

			
Devemos nos assemelhar a uma criança


			Quero dignificar-me e fazer cumprir a palavra de Deus em seus ensinamentos bíblicos, que dizem: “Deixai vir a mim as criancinhas, porque o reino dos céus é para aquele que se lhes assemelha.”.


			É importante que entendamos que a maioria das crianças possui o que há de mais sagrado: a pureza, inocência, humildade e a simplicidade, bem como o hábito de questionar o “porquê” das coisas. Em suma, as crianças não têm malícia, não veem maldade e dificilmente guardam rancor.


			Quando pequenos, se os pais saem de casa, eles largam tudo para recepcioná-los ao retornarem, saindo correndo de braços abertos e cheios de beijos para dar. Essas criaturinhas não se intimidam ao demonstrar seus sentimentos e emoções, ou seja, não têm vergonha de demonstrar o que sentem no peito. E é essa pureza que devemos ter no coração. 


			Porém eles vão crescendo e perdendo esse lado tão sensível; logo não dão a mínima para o que sentem ou pelo menos não querem manifestar. Quais são os adultos que abraçam seus pais quando os veem? Que dizem “eu te amo” a eles de forma singela e espontânea, assim como faziam em sua infância? Depois de grandes, eles não largam a internet ou a televisão, sequer largam o celular para irem abraçar seus pais. Mal falam “oi”. Crescem e sentem vergonha de pedir a benção aos mais velhos na frente de seus amigos, pois isso seria “careta” demais.


			Mas essas criaturinhas, as crianças, têm a capacidade de cativar amigos e até mesmo as pessoas com o coração endurecido, melhor do que ninguém. Elas cativam a avó que se dizia ser jovem demais para isso, negando-se a ser chamada assim; e suas mães, que não queriam ter mais filhos, mas que, de alguma maneira, por descuido ou ironia do destino, engravidaram...  Depois que os filhos nascem, a maioria fica tão grata por conceber a criança que pede perdão a Deus todos os dias por terem sido indiferentes à notícia de estarem grávidas e por terem, antes, rejeitado o próprio filho. É fascinante como isso acontece.


			Essas são algumas das características positivas que eu admiro nas crianças e que devemos pôr em prática.


			Antes de concluirmos esse debate, quero acrescentar que existem as exceções, tais como aquelas que demonstram, desde sua infância, certa perversidade nata, gostando de maltratar os animais, atear lenha na fogueira (colocando o pai contra a mãe e vice-versa) e manipular a empregada. Essas crianças podem ser os psicopatas de amanhã. Daí a importância de uma boa educação. 


			Nós podemos moldar nossos filhos, pois a personalidade da criança se forma entre zero e sete anos; nesse período, podemos influenciar de maneira positiva em sua formação. Depois desse período, muito pouco se é acrescentado. 


			Nós devemos ter a alegria contagiante de uma criança de bom coração, cativar amigos, irmãos e, principalmente, nossos alunos. Afinal, o professor será lembrado pelo seu aluno, ou pela maldade, ou pela bondade apresentada.


		




		

			
Quando some algo na sala


			Certo dia, apareceu em minha sala de aula uma aluna com um celular, que ela disse ter achado no mato. Em casos assim, os professores devem estar atentos ao que seus alunos trazem para dentro do ambiente escolar. Eu só descobri pelo “ti-ti-ti” dos alunos (conversa entre eles) durante o tempo em que eu passava matéria no quadro. 


			Não é nenhuma novidade que nós, educadores e pais, devemos nos atentar ao que eles carregam na mochila. Muitas atitudes como essas, nos alunos, revelarão o que serão quando adultos, caso não sejam educados a tempo. Pois nenhuma criança nasce ladra ou bandida...


			Os pais devem observar o que seus filhos trazem para dentro de suas casas, muitas vezes são objetos que eles dizem terem sido achados. E também devem estar atentos às companhias e às amizades de seus filhos, pois certos tipos de amizades desviam o indivíduo do caminho do bem.


			Mas voltemos à história de Lilian, sobre o desaparecimento de objetos na sala. Eu sempre levei a sério ensinar valores aos meus alunos —e isso inclui a questão de não pegar nada de ninguém. Às vezes uns dizem que sou rígida demais, pois se some alguma coisa na sala, não sai ninguém enquanto não aparecer o objeto. É claro que eu continuo dando sequência na aula e, depois de alguns minutos, o objeto é devolvido. Se depois de vinte minutos não aparecer, sou capaz de tirar até a educação física. Fazendo isso uma vez, é muito provável que logo seja descoberto quem pegou o objeto. E é importante que se reforce a ideia de procurar devolver ao dono o objeto furtado e de que não se deve mexer na mochila de alguém sem sua permissão — são sermões desse tipo que devem ser colocados em prática.


			 Sempre devemos explicar à criança ou ao adolescente o porquê do “sim” e do “não”, principalmente se a criança tiver entre cinco e sete anos, pois é quando, geralmente, está sempre querendo saber o “porquê” de tudo.


			Há casos em que o próprio aluno dá um jeito de se levantar e recolocar o objeto na mochila do dono. E, então, após isso, costuma dizer que o dono do objeto é que não procurou direito. Cansei de testemunhar disfarçadamente essa cena. Também há casos em que colocam o objeto na mochila de outro colega para acusá-lo. O que um professor deve evitar é acusar algum aluno em público ou vasculhar as mochilas de cada um, pois isso pode constranger a criança ou adolescente. Imagine que você entra em um supermercado ou loja com sua bolsa e um tempo depois, o pessoal do lugar percebe que um objeto foi furtado e começam a examinar as bolsas de alguns clientes, inclusive a sua, pois aparentemente você parece suspeita; isso tudo na frente de uma plateia. Isso lhe deixaria em uma situação embaraçosa e constrangedora, não? Então, jamais diga ou permita que seus colegas de classe falem que o aluno roubou algo. Mas conforme o caso, eu chamo o responsável para lhe informar do ocorrido; depois, converso com meu aluno em particular e revelo a ele as consequências de seus atos: “E se todo mundo descobrisse isso que você fez? Imagine a vergonha que iria passar! Não importa o valor do objeto, pode ser uma borracha, mas esse material tem um dono”. É isso que devemos dizer. 
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